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Introdução

Fonte de toda bondade

É verdadeiramente emocionante descobrir, tanto no 
presente quanto no passado mais distante, os vestígios de 
experiências que são, sem dúvida, as mais íntimas e trans-
cendentes que afetam o coletivo humano. Refiro-me às mais 
diversas manifestações de religiosidade que ocorreram no 
mundo. Através delas, aos crentes é dado perceber uma ação 
misteriosa, que alguém apropriadamente descreveu como 
“a passagem de Deus pelo coração dos homens”.

As convicções e experiências de ordem religiosa não se 
adaptam facilmente a interpretações baseadas em princípios 
evolucionistas, seja referindo-se a fenômenos progressivos 
ou regressivos. A história da religião é, antes de tudo, uma 
questão de fatos, não um produto de preconceitos irracionais 
ou de diversos sistemas de pensamento. Não se deve con-
fundir o elemento religioso com a magia e outros fenômenos 
que substituem o verdadeiro conceito de religião. As religiões 
podem degenerar e se contaminar, mas acima de tudo mos-
tram que o homem é religioso por sua própria natureza. Nas 
religiões de várias naturezas, acentuam-se percepções dife-
rentes sobre o sagrado e o divino, categorias sempre ativas 
no curso da humanidade. O ateísmo, no entanto, não é um 
fenômeno novo; tem se manifestado em diferentes épocas 
da história humana, mas especialmente em tempos de crise 
de pensamento ou da sociedade.
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Nos povos primitivos, é mais fácil descobrir vestígios de 
um monoteísmo inicial, embora possa estar contaminado por 
fetichismo, magia e outras concepções errôneas. Há registros 
de que certas pessoas, após ouvirem pela primeira vez um 
missionário, disseram-lhe: “Ao olhar para o céu e as mon-
tanhas, eu havia pensado muitas vezes em um único Deus, 
que é bondoso e que criou tudo o que existe”. Aquele que 
é criador e pai de todos, sem dúvida, faz ouvir sua voz no 
fundo do coração do homem e se manifesta como senhor do 
universo e fonte de toda bondade (Kyrie, fons bonitatis). Deus, 
precisamente por sua infinita bondade, se revelou como “Pai 
da misericórdia” (2Cor 1,3) e saiu ao encontro de seus filhos. 
“Ele quer que todos se salvem e cheguem ao conhecimento 
da verdade” (1Tm 2,4). Por isso, ele falou aos homens “mui-
tas vezes e de muitas maneiras” (Hb 1,1) e estabeleceu um 
maravilhoso plano de salvação universal.

Com amor eterno eu te amei

No início, existia um desígnio eterno de amor. Nossa origem 
não está no caos, em um abismo de forças impessoais e cegas, 
mas sim no amor eterno e incriado. Na linguagem da fé, ao 
se referir a Deus como “Pai”, indica-se que Deus é a primeira 
origem de tudo e que, com bondade e solicitude amorosa, está 
muito próximo de todos os seus filhos. Esta ternura paternal de 
Deus também pode ser expressa por meio de imagens tomadas 
do afeto materno ou do amor conjugal, embora todas as cate-
gorias humanas sejam insuficientes para expressar o mistério 
do amor divino. “Com amor eterno eu te amei” (Jr 31,3), diz o 
Senhor. Este dom do amor divino, de fato, afunda suas raízes 
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na eternidade de Deus; é uma graça concedida livremente e 
está ligado a um generoso projeto de salvação.

A figura humana do pai que gera e educa seus filhos e os 
guia pelos caminhos da vida é muito expressiva e ilumina nos-
sas almas nos caminhos de aproximação a Deus (Itinerarium 
mentis in Deum). De fato, encontramos essa imagem ampla-
mente adotada nas páginas das Sagradas Escrituras, já no 
Antigo Testamento. No entanto, ainda faltava realizar uma 
descoberta maravilhosa: Jesus revelou que Deus é “Pai” em um 
sentido totalmente novo e transcendente: “Ninguém conhece 
o Filho senão o Pai, e ninguém conhece o Pai senão o Filho, 
e aquele a quem o Filho quiser revelar” (Mt 11,27).

O Pai de nosso Senhor Jesus Cristo

Deus é eternamente Pai em relação ao seu Filho unigê-
nito, “o Verbo que estava junto a Deus desde o princípio e 
era Deus” (Jo 1,1). O conceito de “pai” é o que mais pode nos 
ajudar a nos aproximar do mistério da essência divina. Cirilo 
de Alexandria faz uma profunda reflexão a respeito disso:

O nome que convém propriamente a Deus é o de “Pai”, melhor 
do que o de “Deus”; o segundo expressa uma dignidade, 
enquanto o primeiro revela uma propriedade pessoal. Dizer 
“Deus” significa apontar para aquele que sustenta no ser 
todas as coisas; dizer “Pai”, por outro lado, significa alcan-
çar a razão de uma propriedade íntima, pois evidencia que 
Deus gerou. “Pai”, portanto, é, de certa forma, o nome mais 
verdadeiro de Deus, seu nome próprio por excelência.

Cirilo de Alexandria,

Comentário ao Evangelho de São João, 11, 7: PG 74, 500
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O Filho único do Pai, que é “a imagem do Deus invisível” 
(Cl 1,15) e “o resplendor da sua glória e expressão exata da sua 
essência” (Hb 1,3), nos revelou o Pai e nos permitiu ter com 
o Pai celestial uma relação totalmente nova, que ultrapassa 
tudo o que podíamos imaginar. O Verbo – diz Santo Atanásio – 
“se torna homem para que possamos nos tornar Deus; ele 
se tornou visível em seu corpo, para que possamos ter uma 
ideia do Pai invisível” (A encarnação do Verbo, 54: BPa 6, 109).

Ao conhecer o Pai, graças ao Filho que o revelou a nós, 
foi-nos concedido o dom da verdadeira vida. Clemente de 
Alexandria expressa isso com esta frase cheia de vigor: 
“Não conhecer o Pai é a morte, enquanto conhecê-lo é a 
vida eterna” (Stromata, V, 10: PG 9, 97).

Pelo mistério pascal, o Filho unigênito do Pai nos faz 
partícipes de sua filiação. Vivemos uma vida nova, à seme-
lhança de Cristo ressuscitado (Rm 6,4). Recebemos o grande 
benefício da adoção filial, que nos confere uma participação 
real na vida do Filho único. Filhos por adoção, tornamo-nos 
irmãos de Cristo, não por natureza, mas pela graça. É signifi-
cativo que Jesus ressuscitado designe seus discípulos como 
seus irmãos: “Ide, avisai a meus irmãos” (Mt 28,10; Jo 20,17).

“Vejam que amor nos tem o Pai ao nos chamar filhos de 
Deus, pois o somos!” (1Jo 3,1). Não se trata apenas de uma 
paternidade de Deus sobre todos os homens por causa da 
criação. O mistério da filiação divina, recebida por graça, 
implica que a relação do Pai com seu Filho unigênito se 
estende de alguma forma real aos “irmãos do Primogênito” 
(Cl 1,15; Rm 8,29). No entanto, a distinção entre a filiação do 
Unigênito do Pai e a de seus irmãos fica bem evidente quando 
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Cristo ressuscitado diz aos seus discípulos: “Subo para meu 
Pai e vosso Pai, para meu Deus e vosso Deus” (Jo 20,17).

O próprio Pai vos ama

Extremamente consoladoras são as palavras de Jesus no 
sermão da Última Ceia: “Naquele dia, pedireis em meu nome, 
e não vos digo que rogarei ao Pai por vós, pois o próprio Pai 
vos ama…” (Jo 16,26-27). Jesus deseja que seus “irmãos” façam 
experiência do amor do Pai. Os discípulos de Cristo aceita-
ram sua palavra, creram no amor de Deus (1Jo 4,16) e deram 
testemunho da força salvadora do amor.

O apóstolo João tornou-se como um modelo ideal dentro 
do grupo de discípulos de Jesus e, conforme nos diz Orígenes, 
“alcançou essa familiaridade sem a qual não se tem verda-
deira vida cristã” (Comentário ao Evangelho de São João, 
1, 4: PG 14, 32). Este discípulo, testemunha direta da mani-
festação no mundo do Verbo da vida (1Jo 1,1-2), sintetiza os 
ensinamentos sobre o amor do Pai, ouvidos dos lábios do 
Mestre, dizendo: “Deus é amor, e quem permanece no amor 
permanece em Deus, e Deus nele” (1Jo 4,16).

Deus é amor eterno e é eternamente Pai, como sabemos 
pela revelação do inefável mistério trinitário. Deus é Pai no 
sentido mais profundo e autêntico: Ele gera o Verbo eterno; 
é fonte e origem não apenas do Filho, mas também do Espírito. 
“O Filho – escreve João Damasceno – é filho, verbo, sabedoria, 
poder, imagem, esplendor, figura do Pai. O Espírito Santo não 
é filho do Pai, mas Espírito do Pai, pois procede do Pai” (Da fé 
ortodoxa, 1, 12: PG 94, 849). Deus não é um ser solitário: nele 
existe a misteriosa comunicação interpessoal do amor eterno.
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Santo Agostinho, iluminado pelo dom da sabedoria, des-
cobre até mesmo no amor humano vestígios do amor eterno 
e do mistério trinitário, e o expressa assim:

O que é o amor ou caridade, tão elogiado nas Escrituras 

divinas, senão o amor pelo bem? Mas o amor pressupõe 

um amante e um objeto amado com amor. Há, então, três 

realidades: aquele que ama, o que é amado e o amor. O que 

é o amor senão a vida que une ou anseia unir outras duas 

vidas, ou seja, o amante e o amado? Isso é verdade mesmo 

nos amores externos e carnais; mas bebamos de uma fonte 

mais pura e cristalina e, deixando de lado a carne, elevemo-

-nos às regiões da alma. O que a alma ama no amigo senão 

a alma? Aqui temos três coisas: o amante, o amado e o amor.

Resta-nos elevar-nos ainda mais alto e buscar essas três 

realidades na medida concedida ao homem. No entanto, 

descanse aqui a nossa atenção por um momento, não por 

julgar já ter encontrado o que busca, mas como alguém que 

encontra o lugar onde é necessário buscar algo.

Agostinho,

A Santíssima Trindade, VIII 10, 14: BAC 39, 435-436

O amor verdadeiro, por coincidir com o bem, tende a 
se difundir e é, por si só, ilimitado. “O amor de Deus pelos 
homens” – diz Atanásio – “consiste nisto, que daqueles dos 
quais ele é o Criador seja também Pai segundo a graça” 
(Contra os arianos, 2, 59: PG 26, 273).

Nossa condição de filhos implica que, guiados pelo Espírito, 
possamos falar confiadamente com Deus, dirigindo-nos a ele 



13GUILLERMO PONS

com a terna denominação de “Abbá” (Pai) (Rm 8,15; Gl 4,6). Essa 
intimidade constitui a experiência mais gratificante daqueles 
que entram nos caminhos, nem sempre fáceis, da vida espiri-
tual. O abade Cassiano refere-se à oração, dizendo: “É um olhar 
dirigido apenas a Deus, um grande fogo de amor. A alma se 
funde e se afunda nele com santo afeto, e se entretém com ele 
como com um pai em uma relação familiar e terna” (Colações, 
IX, 25: PL 49, 801).

O Pai da misericórdia

Jesus fala do Pai, revelando especialmente o seu amor 
misericordioso. Os Evangelhos, e de maneira singular o de São 
Lucas, estão repletos de luminosos ensinamentos e parábo-
las emotivas que, com a maior espontaneidade e vivacidade, 
revelam a ternura e a compaixão do Pai clemente e bondoso. 
Na atitude benigna e misericordiosa de Deus encontram 
apoio as constantes exortações de Cristo à compaixão e à 
generosidade: “Sede misericordiosos, como também vosso 
Pai é misericordioso” (Lc 6,36).

O povo da Antiga Aliança já havia experimentado, desde 
o início, que “a misericórdia do Senhor permanece para sem-
pre sobre aqueles que o temem” (Sl 102,17). João Paulo II, em 
sua Carta Encíclica Dives in Misericordia, nos lembra desse 
processo contínuo de manifestações da divina benevolência:

O conceito de “misericórdia” tem no Antigo Testamento uma 

longa e rica história. Devemos remontar a ela para que a mise-

ricórdia, revelada por Cristo, resplandeça mais plenamente. Ao 

revelá-la com suas obras e ensinamentos, ele estava dirigindo-se 



14 DEUS PAI NAS FONTES PATRÍSTICAS

a pessoas que não apenas conheciam o conceito de misericór-

dia, mas que também, enquanto povo de Deus da Antiga Aliança, 

haviam extraído de sua história plurissecular uma experiência 

peculiar da misericórdia de Deus. Essa experiência era social e 

comunitária, assim como individual e interior.

Dives in Misericorida, 4

Especialmente na pregação dos profetas, a misericór-
dia do Senhor é apresentada em estreita conexão com o 
amor, cuja força prevalece sobre o pecado e as infidelidades 
do povo. Quando os hebreus quebram a aliança ao adorar 
o bezerro de ouro, então, diante da infidelidade do povo 
prevalece o triunfo da bondade do Senhor, que se revela a 
Moisés como “Deus de ternura e de graça, lento à ira e rico 
em misericórdia e fidelidade” (Ex 34,6).

Ao homem caído, que reconhece sua situação de miséria, 
mas que, apesar de sua indignidade, sente-se inundado pela 
compaixão do Pai, não lhe resta senão proclamar, agrade-
cido, a generosidade divina e, cheio de admiração, exclamar: 
“Cantarei eternamente as misericórdias do Senhor” (Sl 88,2).

Com a parábola do filho pródigo, Jesus, usando uma 
linguagem calorosa e afetuosa, deseja nos revelar os profun-
dos mistérios daquele que é “Pai das misericórdias e Deus 
de todo conforto” (2Cor 1,3). Esta parábola é o paradigma de 
grande número de histórias de conversão, que muitas vezes 
permanecem ocultas na intimidade da consciência e enco-
bertas pelo sigilo sacramental, mas nelas se torna realidade 
a alegria do abraço paterno (Lc 15,20), e por elas também se 
manifesta no céu a alegria dos anjos de Deus (Lc 15,10).
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Esta alegria do “filho encontrado novamente”, que “estava 
morto e voltou à vida” (Lc 15,32), é expressa com palavras arden-
tes por Santo Agostinho, ao recordar a graça de sua conversão:

Tarde te amei, ó beleza tão antiga e tão nova, tarde te amei! E 

eis que tu estavas dentro de mim e eu fora. E por fora te pro-

curava; e, deformado como era, me lançava sobre essas coisas 

belas que tu criaste. Tu estavas comigo, mas eu não estava 

contigo. Retinham-me longe de ti aquelas coisas que, se não 

estivessem em ti, não seriam. Chamaste e gritaste, e rompeste 

minha surdez. Brilhaste e resplandeceste, e afugentaste minha 

cegueira. Exalaste teu perfume e respirei, e anseio por ti; provei 

de ti, e sinto fome e sede; tocaste-me, e abrasei-me em tua paz.

Agostinho, 

Confissões, X, 27, 38: BAC 11, 424

A misericórdia divina perdura eternamente e continua rea-
lizando maravilhas através dos séculos, pois “a mão do Senhor 
não se encolheu” (Is 59,1). Esta misericórdia, como proclama Maria 
em seu cântico, “se derrama de geração em geração” (Lc 1,50).

Salve, Virgem e Esposa!

As estrofes ímpares do hino Akathistos se encerram com 
a exultante invocação “Salve, Virgem e Esposa!”, expressiva 
dos dons da virgindade e da maternidade divina de Maria. 
Essa exclamação se torna como um compêndio da ação divina 
em Maria quando, na plenitude dos tempos, o mistério da 
encarnação se realiza.

A presença ativa do Espírito Santo na Virgem, ao des-
cer o Verbo de Deus ao seu seio, deu lugar a que ela fosse 
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designada como “esposa do Espírito Santo”. No entanto, a 
tradição antiga da Igreja reservava esse título esponsal mais 
à pessoa do Pai, considerando o Espírito como o vínculo 
indissolúvel dessa santa união. Em uma homilia atribuída ao 
patriarca Modesto de Jerusalém, embora talvez seja de outro 
pregador do final do século VII ou início do VIII, é exposta, 
com palavras repletas de simbolismo, a vinculação de Maria 
com as pessoas da Trindade divina, e o Pai é designado como 
“lavrador”, termo que, na linguagem simbólica, adquire o 
significado de “autor da paternidade e da fecundação”:

Aquele que assumiu de Maria, para sempre, a natureza humana, 

santificou sua própria mãe, para que ela fosse como um campo 

no qual Deus pudesse descer, no qual o Pai, por sua vontade, 

se tornasse o lavrador, e o Espírito Santo fosse o cultivador. O 

fruto produzido neste campo é Cristo, o Filho unigênito do Pai 

e a verdadeira videira, para a alegria das santas potestades 

celestiais e para a salvação dos homens que habitam sobre a 

terra. Com efeito, como lemos no Evangelho, o Senhor disse: 

“Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o lavrador” (Jo 15,1).

Sermão sobre a dormição, 2: PG 86, 3284

Maria, a Mãe do Senhor, também é “nossa irmã”, como é 
expressamente observado por Epifânio de Salamina (PG 42, 653). 
Ela o é por laços naturais, mas também na ordem da graça. Ela, 
“a cheia de graça” (Lc 1,28), concebida sem mancha alguma 
de pecado, foi escolhida para ser a mãe do Filho unigênito 
do Pai, e foi constituída “filha predileta do Pai e santuário do 
Espírito Santo” (Lumen Gentium, 53).


